
Seminário internacional debate efeitos das mudanças do clima sobre a vitivinicultura regional e mundial
As conseqüências do aumento da tempe-

ratura nas regiões vinícolas de todo o planeta
preocupam os cientistas. O clima é, dentre os
fatores ambientais, o que mais intluencia na
qualidade e características das uvas e dos vi-
nhos. Se ele se torna mais quente, como está
previsto em diversos estudos meteorológicos,
são esperados impactos no potencial enológi-
co e manejo dos parreirais nas áreas de cultivo.

A Embrapa Semi-Árido e a Ernbrapa Uva e
Vinho promoveu ano passado um seminário
internacional para debater a "Climatologia e os
reflexos sobre a vitivinicultura mundial" no
auditório do Senai, em Petrolina - PE. Aberto à
participação de produtores, empresários, téc-
nicos e estudantes, o evento vai reunir especi-
alistas brasileiros e a pesquisadora francesa Jo-
celyne Pérard, da Universidade de Dijon, Bour-
gogne-França,

Tradicionais - A uva é uma fruta típica de
região de clima temperado, sendo cultivada para
a elaboração de vinhos tradicionais nos países
da União Européia, nos Estados Unidos, na
Austrália, na Nova Zelândia, na África do Sul e
na América do Sul (Chile e Argentina). No Bra-
sil, além do Rio Grande do Sul, onde as condi-
ções climáticas se aproximam dos países tradi-
cionais, a videira foi adaptada para cultivo nas
áreas mais quentes e secas do país: o semiárido
do Nordeste. O efeito das mudanças no clima
na produção de uvas e vinhos é um tema ainda

de Sul, está completamente fora das zonas vi-
nícolas tradicionais do mundo: os paralelos 300
e 450 de Latitude Norte (Estados Unidos, Fran-
ça, Espanha, Itália. Alemanha e Portugal) - e os
paralelos 26 e 450 de Latitude Sul (Brasil-RS,
Chile, Argentina, África do Sul e Austrália).

Segundo Giuliano. o clima diferenciado
- temperatura média anual em torno de 260
C, a inexistência de baixas temperaturas e
altos índices de insolação - e a água dispo-
nível para irrigação, fazem do vale do São
Francisco a única região em todo o pla-
neta onde uma planta de videira produz
mais de uma safra por ano. Mais que isso,
é possível planejar colheitas e processar vi-
nhos em todos os meses ao longo do ano,
com qualidade e tipicidade.

A geração de conhecimentos e tecnologias
para produção de uvas de mesa e destinadas à
elaboração de vinhos, em condições tropicais,
é o papel das instituições de pesquisa e ensino
do país, para proporcionar desenvolvimento
desta atividade no contexto da vitivinicultura
mundial. O seminário internacional discutiu os
principais fatores ligados ao clima mundial e
regional e as possíveis alterações nas caracte-
rísticas das regiões e os retlexos sobre a produ-
ção das uvas e dos vinhos. O objetivo é traçar
metas de pesquisas que garantam a produção
de uvas e vinhos de qualidade no sem i-árido
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nordestino, no Brasil e no mundo.
Na recente reunião que participou da Or-

ganização Internacional da Uva e do Vinho
(OIV), que aconteceu em Paris, o pesquisador
Giuliano Pereira explica que foi discutida a pos-
sibilidade de adotar a região Nordeste do Brasil
como laboratório permanente para a avaliação
dos efeitos de altas temperaturas sobre as ca-
racterísticas e vida útil das videiras, bem como
sobre as uvas e os vinhos. A OTV tem a partici-
pação de 47 países membros, incluindo o Bra-
sil. Contatos: Giuliano Elias Pereira -
pesquisador;gpereira@cpatsa.embrapa. br
- www.cpatsa.embrapa.br- Embrapa Semi-
Árido - (87) 3862 1711.
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